
O ESTADO 

!!I 	Assim como 
distorceram o 

depoimento do gerente 
(do Banco Itaú) para 

montar este teatro, esta 
farsa, na época da 
ditadura imagino o 

quanto se montava, nas 
dependências do Dops, 
farsa para incriminar 

preso político 

Não sei por que o 
senador Romeu Tuma 
está incomodado com 

que estou dizendo 
V 

Quem vai julgar Vossa 
Excelência ou eu, não sei 
se será Deus ou o diabo, 

quando V. Exa. for 
prestar contas lá, do 
presente e do passado„ 

Ed Ferreira/AE 
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CONGRESSO 

Conselho de Ética põe Jader à beira da cassação 
Relatório que propõe 

abertura de processo é 
aprovado e senador 

deve renunciar 
ROSA COSTA  

e CHRISTIANE SAMARCO  

RASÍLIA — O Conselho 
çi  de Ética do Senado apro- 

vou vou ontem a abertura de 
processo de cassação contra o 
senador Jader Barbalho 
(PMDB-PA), por quebra de de-
coro parlamentar. O relatório 
que pede o processo teve 11 vo-
tos a favor e 4 contra, como era 
esperado. Agora, a recomenda-
ção de abertura de processo se-
guirá para a Mesa do Senado. 
Com  isso, Jader deve renunciar 
nos próximos dias ao mandato. 
Ele já anunciara que não corre-
ria o risco de ser condenado pe-
lo plenário, o que o tornaria ine-
legível pelo prazo de oito anos. 

Se a renúncia pára o proces-
so político, dan- 
do a Jader a pos- 
sibilidade de dis- 
putar a eleição 
do ano que vem, 
também lhe tira 
a imunidade par- 
lamentar, o que 
permite que seja 
investigado pela 
polícia e até mes- 
mo processado. 

O senador é mencionado em 
três inquéritos que estão em an-
damento hoje: o que apura des-
vios de recursos do Banco do 
Estado do Pará (Banpará) na 
época em que ele era governa-
dor, entre 1983 e 1987, o que 
examina fraudes na concessão 
de financiamentos da extinta 
Superintendência de Desenvol-
vi mento da Amazônia (Su- 

dam), e o que o acusa de irregu-
laridades na venda de Títulos 
da Dívida Agrária (TDA). 

Ontem, ainda que informal-
mente, Jader teve direito a defe-
sa no conselho. Falou por uma 
hora e meia e provocou momen-
tos de desconforto entre os sena-
dores ao apontar, em tom de 
ameaça, para a "palidez" de 
Romeu Tuma (PFL-SP), um 
dos autores do relatório. Mas 
Jader retirou-se durante a vota-
ção do texto, como prometera à 
direção do PMDB. 

Os integrantes do conselho 
demoraram quase três horas 
analisando o relatório da comis-
são de inquérito, que aponta 
duas razões para a cassação de 
Jader por quebra de decoro: ter 
mentido ao negar que se tenha 
beneficiado do desvio de recur-
sos do Banpará e ter obstruído 
pedido de informações do bloco 
da oposição ao Banco Central 
sobre o caso. Tuma e o outro au-
tor do parecer, Jefferson Péres 

(PDT-AM), afir- 
mam que "não 
há margem de 
dúvidas da parti- 
cipação e vincula- 
ção do senador 
Jader Barbalho 
na operação de 
recursos do 
Banpará". 

A comissão de 
inquérito consta- 

tou que o rendimento das apli- 
cações financeiras executadas 
com nove cheques administrati- 
vos do Banpará, em 1984, fo- 
ram depositados na conta ban- 
cária que Jader movimentava 
na agência do Banco Itaú, do 
Jardim Botânico, no Rio. Os da- 
dos constam de relatório do 
Banco Central preparado pelo 
auditor Abrahão Patruni Jú- 

nior. De acordo com o docu-
mento, o valor desviado equiva-
le hoje a R$ 3,3 milhões. 

Pausa — A sessão do conselho 
foi interrompida após Jader de-
fender-se, para os senadores 
acompanharem as votações no 
plenário. Ele não voltou para 
ouvir o protesto dos colegas con-
tra os termos de sua defesa. O 
que mais os irritou foi o fato de 
ter utilizado trechos de frases 
isoladas dos senadores que pa-
reciam confirmar sua tese de 
que estava sendo injustiçado. 

"Que Jader não faça com mi-
nhas palavras o que fez com o 
Banpará. Ele roubou minhas  

palavras para fazer uma opera-
ção fraudulenta", reclamou He-
loísa Helena (PT-AL). Ela o 
comparou "aos que se compor-
tam como um leão na ausência, 
mas se tornam gatinhos acovar-
dados na presença". 

O presidente do conselho, Ju-
vêncio da Fonseca (PFL-MS), 
fez o possível para desfazer a 
imagem deixada na sessão ante-
rior, de que se teria aliado a Ja-
der para tentar protelar a aber-
tura do processo. Ele deixou cla-
ro, após a sessão, que não tem 
dúvidas quanto à renúncia de 
Jader, ao dizer que os trabalhos 
do conselho, neste caso, dificil-
mente terão prosseguimento. 


